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ANEXO 1

REGULAMENTO DO CURSO

INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO
No regulamento do curso deverão constar os itens que se seguem.

1. Identificação da escola:

a) nome;

b) endereço;

c) outros dados identificadores.

2. Identificação do curso:

a) denominação;

b) duração total (em horas-aula, semanas ou meses);

c) regime (internato, semi-internato ou externato);

d) número de turmas, turnos e alunos;

e) outros dados, a critério da escola.

3. Acompanhamento e controle do desenvolvimento das atividades escolares, com indicação das normas particulares da escola referentes a:

a) regime disciplinar;

b) inscrição;

c) matrícula;

d) horários;

e) aplicação e revisão de provas e testes;

f) vida do aluno na escola: freqüência exigida, tipos de avaliação previstos etc.;

g) utilização de material didático, recursos auxiliares de ensino, equipamentos e instalações, inclusive biblioteca, alojamento e cantina.

4. Direitos e deveres dos alunos, com referência a:

a) participação nas atividades programadas;

b) orientação e informações sobre o curso: critérios; datas e resultados de avaliações; conteúdo curricular;

c) freqüência e justificativas de faltas;

d) normas disciplinares;

e) pagamentos;

f) material escolar;

g) alimentação e alojamento;

h) outros, a critério da escola.

5. Outros dados a critério da escola, como, por exemplo, o tempo de validade do Regulamento.

ANEXO 4

PASTA INDIVIDUAL DO ALUNO

Deverão constar da pasta individual de cada aluno:

a) Cópias dos documentos apresentados no ato da matrícula (item 4.5 deste manual);

b) resultados de provas, testes e outros instrumentos utilizados na avaliação do aluno nas disciplinas da parte teórica do curso;

c) Ficha 8 -  Ficha Individual do Aluno (ANEXO 13);

d) todo material que possa contribuir para o preenchimento do histórico escolar do aluno;

e) outros, a critério da escola.

ANEXO 5

AVIÔNICOS

RECURSOS BÁSICOS DAS OFICINAS
Para o desenvolvimento da instrução prática do curso relacionado à habilitação Aviônicos, a escola de aviação civil deverá dispor das oficinas e dos equipamentos relacionados a seguir:

a) Oficina de treinamento básico

A oficina, para o início da fase de formação prática, destinada a desenvolver no aluno a perícia manual e a familiarização com máquinas, ferramentas manuais e instrumentos de medida de precisão, deverá dispor de:

· morsas de bancada;

· chaves de fenda e Phillips;

· jogo de chaves de boca e de colar;

· jogo de soquetes e acessórios;

· jogo de chaves do tipo Allen;

· jogo de alicates;

· jogo de limas;

· jogo de talhadeiras, punções e de toca-pinos;

· compassos de ponta seca, de medidas externas e internas;

· réguas de aço em milímetros e frações da polegada;

· calibradores de folga;

· paquímetros;

· micrômetros;

· cortadores de tubos;

· dobradoras manuais de tubos;

· flangeadores manuais;

· serra manual para metais;

· máquina manual de furar e jogo de brocas;

· esmerilhadora;

· furadeira de coluna e

· quadro de escrever para a instrução.

b) Laboratório de Eletrônica

Tem a finalidade de capacitar o aluno no manuseio do equipamento eletrônico; deverá estar equipado com:

(1)
Equipamentos

· gerador com potência estabilizada regulável;

· gerador de sinais compatível com o equipamento;

· osciladores de audiofreqüência;

· medidor Q;

· osciloscópio compatível com o equipamento;

· freqüencímetro compatível com o equipamento;

· reostato-potenciômetro para forte intensidade;

· transformadores separadores;

· transmissor/receptor HF;

· conjunto ILS/VOR;

· receptor de trajetória de planeio;

· receptor de Marker Beacon;

· receptor de ADF;

· equipamento de bordo de navegação por cobertura de área;

· radioaltímetro;

· radar;

· sistema de instrumentos com amplificação eletrônica, como por exemplo indicadores de quantidade de combustível do tipo de capacitância, controladores de temperatura da cabine, pilotos automáticos; e

· multímetro analógico e digital.

(2)
Ferramentas de uso coletivo

· ferros de soldar de ponta fina; e

· máquinas de furar elétrica e manual.

(3) Fontes de alimentação

· fonte principal de corrente alternada para iluminação, aquecimento, condicionamento de ar, retificadores, instrumentos de teste, soldadores (a voltagem desta corrente será a mesma da rede comercial local e os cabos condutores devem estar completamente blindados);

· corrente contínua de 30 volts, sem sobretensão e com capacidade compatível com as dimensões da oficina (poderão ser usados uma série de baterias de chumbo ou alcalinas sem flutuações de voltagem e filtrada e um retificador/regulador de rede principal);

· fornecimento de corrente contínua de 15 volts, também sem flutuações;

· corrente alternada monofásica, 115 volts, 400 ciclos; esta freqüência deverá ser controlada, podendo ser fornecida por um conversor rotativo;

· corrente alternada trifásica, 115 volts, 400 ciclos, com freqüência controlada (os cabos para distribuição às bancadas deverão ser blindados);

· corrente alternada monofásica, 26 volts, 400 ciclos, tomada de corrente 115 volts por meio de transformador; e

· uma fonte de ar comprimido e instalação de vácuo também devem ser previstas.

c) Laboratório de Instrumentos

Montado para oferecer aos alunos oportunidade de contato com a manutenção de instrumentos e o trabalho em ambiente limpo, perfeitamente protegido contra poeira, fumaça e produtos industriais poluentes, o laboratório deverá estar equipado com:

(1)
Ferramentas individuais

· jogo de chaves de fenda do tipo de relojoeiro;

· jogo de chaves em miniatura, para porcas sextavadas; e

· ferro de soldar, elétrico, de ponta fina, semelhante ao usado na oficina de sistemas elétricos.

ANEXO 5A

CONTINUAÇÃO DE RECURSOS BÁSICOS DAS OFICINAS

(2)
Instrumentos

· manômetro de pressão de admissão;

· manômetro de pressão hidráulica;

· manômetro de pressão de óleo do motor, do tipo tubo de Bourdon;

· manômetro de pressão de óleo do motor, do tipo elétrico;

· velocímetro;

· tubo de Pitot;

· altímetro – modelo simples e de precisão;

· variômetro;

· indicador de curva e de derrapagem, acionados a ar e elétrico;

· girodirecionais acionados a ar e elétricos;

· horizontes artificiais acionados a ar e elétricos;

· tacômetros elétricos – corrente contínua e alternada;

· termômetros de óleo – mecânico e elétrico;

· termopar para cabeça de cilindro e para tubulação de escape de turbina a ar;

· indicador de quantidade de combustível acionado por flutuador e por capacitância;

· bússola magnética; e

· piloto automático simples, não elétrico.

ANEXO 6

FICHA 1

AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO POR DISCIPLINA

Escola:


Curso


Habilitação:
Turma:


Disciplina:
Carga Horária:


h-a

Instrutor: 


Período: de   
 / 
 / 
    a     
 / 
 / 

Ao terminar de lecionar sua disciplina, anote as médias aritméticas resultantes das notas obtidas pelos alunos nas avaliações das diferentes unidades ou grupos de unidades, bem como os percentuais de freqüência.

	NOME DO ALUNO
	MÉDIA
	FREQÜÊNCIA

(%)
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/
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Assinatura do Instrutor

ANEXO 7

FICHA 2

AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO POR ATIVIDADE PRÁTICA

Escola:


Curso:


Habilitação:
Turma


Atividade Prática:
Carga Horária:
h-a

Instrutor:


Período: de    
 / 
 / 
   a    
 / 
 / 



Ao terminar sua instrução da atividade prática, anote as médias aritméticas resultantes das notas obtidas pelos alunos nas avaliações das diferentes unidades ou grupos de unidades, bem como os percentuais de freqüência.

	NOME DO ALUNO
	MÉDIA
	FREQÜÊNCIA (%)
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/


Assinatura do Instrutor

ANEXO 8

FICHA 3

AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR DISCIPLINA
Escola:


Curso:

Habilitação:
Turma:

Disciplina:
Carga Horária:
h-a

Instrutor:

Período: de    
 / 
 / 
    a    
 / 
 / 



Ao terminar de lecionar sua disciplina, registre, por critério, os graus atribuídos em conjunto com os demais observadores da participação dos alunos. Em seguida, calcule as médias aritméticas desses graus.



No verso da ficha, há exemplos de comportamentos relacionados a cada critério, para orientação.

	Critério

Aluno
	Precisão
e
exatidão
	Objetividade
	Organização
	Disciplina
	Capacidade de trabalhar em equipe
	Média
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Assinatura do Instrutor

Exemplos de comportamentos observáveis

a) Precisão e Exatidão

Definição – aptidão para seguir padrões estabelecidos de forma minuciosa e correta, com rigor e regularidade.

· Demonstrar exatidão ao evocar conhecimentos adquiridos.

· Predizer os prováveis efeitos de seus procedimentos, baseando-se em conhecimentos adquiridos.

· Reproduzir esquemas, letras e números com precisão.

· Executar todas as tarefas cuidadosamente e do modo mais perfeito possível.

b) Objetividade

Definição – capacidade para discernir o fundamental do acessório.

· Selecionar o meio mais eficiente para alcançar um objetivo.

· Simplificar os problemas mais complexos, sem prejuízo dos resultados finais.

· Planejar a realização do trabalho, enfatizando os aspectos principais.

· Discriminar prontamente o que é útil e aplicável.

· Descrever um fato de maneira clara e concisa.

· Usar termos apropriados à situação.

· Demonstrar clareza e precisão na formulação de respostas e perguntas.

c) Organização

Definição – capacidade para sistematizar tarefas, formando esquemas de execução.

· Demonstrar interesse, método e zelo durante as aulas e na execução de seus trabalhos.

· Coordenar as atividades de acordo com as necessidades de tempo.

· Selecionar adequadamente o material a ser utilizado em cada atividade.

· Manter as ferramentas e os demais materiais utilizados em boas condições de uso e nos locais certos.

· Revelar capacidade de pensar de forma esquemática, facilitando a consecução de seus objetivos.

· Apresentar seus trabalhos em uma seqüência lógica.

d) Disciplina

Definição – capacidade para respeitar a regulamentação da escola e do funcionamento da manutenção.

· Cumprir as tarefas determinadas.

· Manter uma atitude madura, respeitando os colegas.

· Respeitar a figura do instrutor/professor.

· Acatar os regulamentos e os padrões de segurança da escola.

· Apresentar-se para as aulas nos horários determinados.

· Manter o asseio corporal e o uniforme limpo, sempre que possível.

e) Capacidade para trabalhar em equipe

Definição – facilidade para estabelecer contatos de maneira adequada no desempenho das atividades.

· Dar e solicitar informações necessárias ao bom andamento dos trabalhos.

· Participar de atividades conjuntas, sem prejuízo do trabalho individual.

· Respeitar a divisão de tarefas.

· Aceitar a coordenação dos chefes de equipe.

· Cooperar com as equipes das quais fizer parte.
ANEXO 9

FICHA 4

AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR ATIVIDADE PRÁTICA

Escola:


Curso:


Habilitação:
Turma:


Disciplina:
Carga horária:
h-a

Instrutor:

 

Período: de  
 / 
 / 
   a    
 / 
 / 



Ao concluir sua instrução da atividade prática, registre, por critério, os graus atribuídos em conjunto com os demais observadores da participação dos alunos. Em seguida, calcule as médias aritméticas desses graus.



No verso da ficha, há exemplos de comportamentos relacionados a cada critério, para orientação.

	Critério

Aluno

Aluno
	Precisão
e
exatidão
	Objetividade
	Organização
	Disciplina
	Capacidade de trabalhar em equipe
	Média
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Assinatura do Instrutor

Exemplos de comportamentos observáveis

a) Precisão e Exatidão

Definição – aptidão para seguir padrões estabelecidos de forma minuciosa e correta, com rigor e regularidade.

· Demonstrar exatidão ao evocar conhecimentos adquiridos.

· Predizer os prováveis efeitos de seus procedimentos, baseando-se em conhecimentos adquiridos.

· Reproduzir esquemas, letras e números com precisão.

· Executar todas as tarefas cuidadosamente e do modo mais perfeito possível.

b) Objetividade

Definição – capacidade para discernir o fundamental do acessório.

· Selecionar o meio mais eficiente para alcançar um objetivo.

· Simplificar os problemas mais complexos, sem prejuízo dos resultados finais.

· Planejar a realização do trabalho, enfatizando os aspectos principais.

· Discriminar prontamente o que é útil e aplicável.

· Descrever um fato de maneira clara e concisa.

· Usar termos apropriados à situação.

· Demonstrar clareza e precisão na formulação de respostas e perguntas.

c) Organização

Definição – capacidade para sistematizar tarefas, formando esquemas de execução.

· Demonstrar interesse, método e zelo durante as aulas e na execução de seus trabalhos.

· Coordenar as atividades de acordo com as necessidades de tempo.

· Selecionar adequadamente o material a ser utilizado em cada atividade.

· Manter as ferramentas e os demais materiais utilizados em boas condições de uso e nos locais certos.

· Revelar capacidade de pensar de forma esquemática, facilitando a consecução de seus objetivos.

· Apresentar seus trabalhos em uma seqüência lógica.

d) Disciplina

Definição – capacidade para respeitar a regulamentação da entidade e do funcionamento da manutenção.

· Cumprir as tarefas determinadas.

· Manter uma atitude madura, respeitando os colegas.

· Respeitar a figura do instrutor/professor.

· Acatar os regulamentos e os padrões de segurança da escola.

· Apresentar-se para as aulas nos horários determinados.

· Manter o asseio corporal e o uniforme limpo, sempre que possível.

e) Capacidade para trabalhar em equipe

Definição – facilidade para estabelecer contatos de maneira adequada no desempenho das atividades.

· Dar e solicitar informações necessárias ao bom andamento dos trabalhos.

· Participar de atividades conjuntas, sem prejuízo do trabalho individual.

· Respeitar a divisão de tarefas.

· Aceitar a coordenação dos chefes de equipe.

· Cooperar com as equipes das quais fizer parte.

ANEXO 10

FICHA 5

ACOMPANHAMENTO DE INSTRUÇÃO PRÁTICA

Escola:


Curso:


Habilitação:
Turma:


Disciplina:
Carga horária: 
h-a

Instrutor: 


Período: de  
/
/

a

/
 /





Preencha os itens seguintes durante o desenvolvimento da instrução, o que o auxiliará a atribuir com precisão as notas da avaliação do rendimento e da participação do aluno, nas fichas de números 1 e 2.

	DATAS
	TAREFAS EXECUTADAS PELO ALUNO
	OBSERVAÇÕES
	RUBRICA DO INSTRUTOR

	
	
	
	



,
/
/


Assinatura do Instrutor

ANEXO 11

FICHA 6

AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO, PARTICIPAÇÃO E FREQÜÊNCIA POR DISCIPLINA

Escola:


Curso:


Habilitação: 
Turma:


Disciplina:
Carga Horária
h-a

Instrutor:


Período: de  
/
/
    a    
/
/

	NOME DO ALUNO
	MÉDIAS
	FREQÜÊNCIA (%)

	
	RENDIMENTO
	PARTICIPAÇÃO
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   Assinatura do responsável pelo preenchimento

ANEXO 12

FICHA 7

AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO, PARTICIPAÇÃO E FREQÜÊNCIA
POR ATIVIDADE PRÁTICA

Escola:


Curso:


Habilitação: 
Turma:


Atividade 
Carga Horária:
h-a

Instrutor: 


Período: de
/
 /
   a   
/
/

	NOME DO ALUNO
	MÉDIAS
	FREQÜÊNCIA (%)

	
	RENDIMENTO
	PARTICIPAÇÃO
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Assinatura do responsável pelo preenchimento
ANEXO 13

FICHA 8

FICHA INDIVIDUAL DO ALUNO

Escola:


Curso:


Habilitação:


Aluno: 


Período: de 
/
/
     a     
/
/

	MÓDULO BÁSICO
	Média do
Rendimento
	Média da
Participação
	Média
	Freqüência
(%)

	Disciplinas
	
	
	
	

	Matemática
	
	
	
	

	Desenho Técnico de Aeronaves
	
	
	
	

	Física
	
	
	
	

	Inglês Técnico
	
	
	
	

	Aerodinâmica
	
	
	
	

	Materiais de Aviação e Processos
	
	
	
	

	Tubulações e Conexões
	
	
	
	

	Combustíveis e Sistemas de Combustível
	
	
	
	

	Eletricidade
	
	
	
	

	Peso e Balanceamento
	
	
	
	

	Geradores e Motores Elétricos de Aviação
	
	
	
	

	Ferramentas Manuais e de Medição
	
	
	
	

	Princípios da Inspeção e Regulamentação da Manutenção
	
	
	
	

	Regulamentação da Aviação Civil
	
	
	
	

	Regulamentação da Profissão de Mecânico
	
	
	
	

	Primeiros Socorros
	
	
	
	

	Segurança de Vôo
	
	
	
	

	MÓDULO ESPECIALIZADO
	

	Disciplinas
	

	Instrumentos
	
	
	
	

	Sistemas Elétricos de Aeronaves
	
	
	
	

	Sistemas Elétricos de Partida e de Ignição de Motores
	
	
	
	

	Sistemas Elétricos de Proteção contra os Efeitos da Chuva e do Gelo e contra o Fogo
	
	
	
	

	Eletrônica I - Semicondutores
	
	
	
	

	Eletrônica II – Técnicas Digitais
	
	
	
	

	Sistemas de Comunicação e de Navegação
	
	
	
	

	Inspeção de Aeronaves
	
	
	
	

	Procedimentos de Pista
	
	
	
	

	Média da Parte Teórica
	

	PARTE PRÁTICA
	

	Prática de Oficina I
	
	
	
	

	Prática de Oficina II
	
	
	
	

	Laboratório de Instrumentos
	
	
	
	

	Laboratório de Eletrônica
	
	
	
	

	Média da Parte Prática
	

	

	FREQÜÊNCIA GERAL :
	MÉDIA FINAL NO CURSO:



, 
/
/


Assinatura do responsável pelo preenchimento
Assinatura do Diretor

ANEXO 14

FICHA 9

AVALIAÇÃO DE VISITA TÉCNICA

Escola


Curso:


Habilitação:
 Turma:


Nome:  

(
Instrutor
(







Aluno

	ENTIDADE VISITADA:

	ENDEREÇO:

	OBJETIVO(S) DA VISITA:


	


	


	


	



	Pode-se considerar que a visita atingiu o(s) objetivo(s) proposto(s) ?

(
   sim

(
   em parte

(
   não

Justifique sua resposta, apresentando pontos positivos e/ou negativos observados.





Assinatura

ANEXO 15

HISTÓRICO ESCOLAR
Escola:


Curso:


Habilitação:


Aluno:


Período: de  ....../....../......   a   ....../....../......

	MÓDULO BÁSICO
	CARGA
HORÁRIA
	MÉDIA

	Disciplinas
	
	

	Matemática
	
	

	Desenho Técnico de Aeronaves
	
	

	Física
	
	

	Inglês Técnico
	
	

	Aerodinâmica
	
	

	Materiais de Aviação e Processos
	
	

	Tubulações e Conexões
	
	

	Combustíveis e Sistemas de Combustível
	
	

	Eletricidade
	
	

	Peso e Balanceamento
	
	

	Geradores e Motores Elétricos de Aviação
	
	

	Ferramentas Manuais e de Medição
	
	

	Princípios da Inspeção e Regulamentação da Manutenção
	
	

	Regulamentação da Aviação Civil
	
	

	Regulamentação da Profissão de Mecânico
	
	

	Primeiros Socorros
	
	

	Segurança de Vôo
	
	

	MÓDULO ESPECIALIZADO
	

	Disciplinas
	

	Instrumentos
	
	

	Sistemas Elétricos de Aeronaves
	
	

	Sistemas Elétricos de Partida e de Ignição de Motores
	
	

	Sistemas Elétricos de Proteção contra os Efeitos da Chuva e do Gelo e contra o Fogo
	
	

	Eletrônica I - Semicondutores
	
	

	Eletrônica II – Técnicas Digitais
	
	

	Sistemas de Comunicação e de Navegação
	
	

	Inspeção de Aeronaves
	
	

	Procedimentos de Pista
	
	

	Média da Parte Teórica
	

	PARTE PRÁTICA
	
	

	Prática de Oficina I
	
	

	Prática de Oficina II
	
	

	Laboratório de Instrumentos
	
	

	Laboratório de Eletrônica
	
	

	Média da Parte Teórica
	


	FREQÜÊNCIA GERAL:
	MÉDIA FINAL NO CURSO:


......................................, .............../.............../...............

.....................................................................................               ............................................................................................

   Assinatura do responsável pelo preenchimento                                              Assinatura do Diretor



ANEXO 17

GLOSSÁRIO

Área básica. Parte da estrutura do currículo formada por um grupo de disciplinas obrigatórias, fundamentais, introdutórias, necessárias ao melhor entendimento das demais, sobre as quais exercem influência.

Área complementar. Parte da estrutura do currículo formada por disciplinas enriquecedoras e obrigatórias que, embora contribuam para o adequado preparo do profissional, não são, sob o ponto de vista técnico, as que caracterizam suas atribuições.

Área curricular. Agrupamento de disciplinas afins que integram os currículos dos cursos. É organizada segundo a homogeneidade dos assuntos componentes dessas disciplinas, subdividindo-se em três áreas: básica; técnica e complementar, conforme definidas neste glossário.

Área técnica. Parte obrigatória da estrutura do currículo formada por disciplinas e, quando for o caso, por atividades práticas destinada especificamente à formação profissional. A cada tipo de curso corresponde uma área técnica.

Avaliação do curso.  Processo contínuo e sistemático pelo qual são acompanhadas as variáveis que interferem no processo ensino-aprendizagem, tendo em vista as disposições do manual do curso e o seu aperfeiçoamento.

Avaliação do desempenho do aluno. Processo contínuo e sistemático pelo qual se acompanha o desempenho do aluno, durante o desenvolvimento das disciplinas e das atividades práticas de um curso, com a finalidade de verificar o alcance dos objetivos propostos.

Calendário escolar. Instrumento de controle administrativo, que indica as datas das principais atividades a serem desenvolvidas, como época de matrícula, datas prováveis de início e término do curso, dias efetivos de aula, época de provas e exames, datas prováveis de reuniões, visitas, palestras, entrevistas e de outras atividades previstas pela escola; auxilia o planejamento e o desenvolvimento das atividades.

Carga horária. Número de horas-aula em que se desenvolve um curso ou qualquer parte do mesmo, como, por exemplo: uma disciplina, uma área curricular, uma unidade.

Currículo escolar. Conjunto total das experiências de aprendizagem proporcionadas pelo estabelecimento de ensino aos alunos de cada curso, que lhes permitem a aquisição de conhecimentos e experiências, bem como o desenvolvimento de atitudes e habilidades e que podem ser propiciadas através de:

a) Aula teórica. Aula em que predominam as informações verbais, escritas e/ou orais; o aluno não manipula qualquer equipamento nem pratica qualquer atividade específica da profissão.

b) Aula prática. Aula em que o aluno manipula algum instrumento ou equipamento ou desempenha alguma atividade específica relacionada ao exercício da profissão.

c) Treinamento. Processo em que o aluno se exercita na manipulação de algum instrumento ou equipamento e/ou desempenha alguma atividade específica do exercício profissional; pode constituir-se numa atividade ou numa sucessão de atividades executadas durante algum tempo. Também chamado treinamento em oficina.

d) Visita orientada. Ocasião em que o aluno toma contato, fora do seu ambiente de instrução, com atividades realizadas por profissionais no próprio local de trabalho, ou com equipamentos, aparelhos, instrumentos em geral, em exposições, museus ou iniciativas congêneres.

e) Outras atividades como conferências, semanas de estudo, encontros e similares que podem enriquecer a formação do aluno. Se o estabelecimento exigir freqüência  obrigatória, essas atividades integram o currículo e têm a carga horária computada na disciplina com a qual se relacionam mais estreitamente.

Duração do curso. Tempo total dedicado ao desenvolvimento do currículo de cada curso. Pode ser expressa em dias, meses ou anos.

Ementa. Síntese do conteúdo programático das disciplinas / atividades de um curso.

Escola de Aviação Civil. Pessoa jurídica, constituída na forma da lei, com curso(s) homologado(s) pelo DAC, que possui, entre seus objetivos, a formação e o aperfeiçoamento de pessoal para a Aviação Civil, podendo ser, conforme o RBHA 141, uma empresa, aeroclube etc.

Fiscalização. Função exercida em caráter contínuo e sistemático, abrangendo orientação técnica e avaliação, com vista à preservação e ao aprimoramento dos padrões mínimos estabelecidos para o funcionamento das escolas de aviação civil no desenvolvimento de seus respectivos cursos homologados, conforme estabelecido nos documentos pertinentes.

Grade curricular. Quadro que fornece uma visão global e simplificada de cada curso. Contém, necessariamente, as seguintes informações:

a) disciplinas do curso, distribuídas pelas áreas curriculares, com as respectivas cargas horárias;

b) atividades práticas e atividades administrativas, com a respectiva carga horária;

c) carga horária do curso.

Hora-aula. A menor unidade de medida do tempo em que se desenvolve uma instrução. Corresponde a cinqüenta minutos. Abrevia-se como h-a.

Instrutor. Profissional que possui conhecimentos e experiência decorrentes do exercício de atividade técnica, responsável por trabalhar conteúdos de disciplinas ou por desenvolver atividades práticas em um curso.

Material instrucional. Material que constitui um tipo de recurso auxiliar do processo ensino-aprendizagem. Abrange livros, apostilas, manuais, ordens técnicas, revistas especializadas e qualquer outro material do gênero, a ser utilizado pelo aluno.

Período letivo. Espaço de tempo durante o qual a escola desenvolve as diferentes partes de que se compõe cada curso. Alguns cursos podem ser constituídos de um só período letivo, sem férias.

Plano de unidades didáticas. Parte do currículo que contém as disciplinas e atividades práticas do curso, divididas em unidades e subunidades didáticas, e respectivas cargas horárias. Apresenta ainda os objetivos específicos, a ementa e o conteúdo programático.

Professor. Profissional credenciado na forma da lei, com preparação pedagógica, responsável por trabalhar conteúdos de disciplinas ou por desenvolver atividades práticas em um curso.

Recursos auxiliares da instrução. Referem-se a todo material - aparelhos, instrumentos, equipamentos - que contribui para ajudar o processo ensino-aprendizagem, compreendendo recursos construídos ou não pela escola de aviação civil. Podem ser de uso genérico (lousa, retroprojetor, data-show etc.), bem como de uso específico (peças inteiras e em corte, instrumentos de aeronaves, ferramentas etc.).

ANEXO 17A

CONTINUAÇÃO DO GLOSSÁRIO

Regulamento do curso. Conjunto de normas que, elaboradas pela escola de aviação civil, regulam a vida do estudante e a realização de um curso. Contém normas referentes ao curso em si (por exemplo, épocas de inscrição, de matrícula e de provas, critérios para atribuição de notas, documentos exigidos etc.), às atividades realizadas no estabelecimento (aulas, reuniões, solenidades), à utilização das dependências; a horários e outras, conforme a entidade.

Subunidade didática. Subconjunto de assuntos afins em que se subdivide a unidade didática, constituindo a menor fração em que se dividem as disciplinas.

Unidade didática. Conjunto de assuntos afins em que se dividem as disciplinas de um curso.
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ANEXO 16





�(Timbre com nome e endereço da escola)��


CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE CURSO





Certifico, para os devidos fins, que	


	,  identidade  nº  	,   expedida    por _______,


(órgão)


concluiu   nesta    escola   o   curso   “Mecânico   de   Manutenção   Aeronáutica”   correspondente   à   habilitação Aviônicos,


desenvolvido no período de           /             /               a               /              /          , com ________________________________ 


horas-aula de duração.





	______________________________________________________________�	                                      (Local e data )


			


	Aluno		Diretor








